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Predominam no Nordeste brasileiro inúmeros sistemas de produção, indo desde aqueles onde 
é quase ausente a aplicação de tecnologias de produção, até aqueles mais completos, onde se 
procura explorar todo o potencial da cultura mediante a utilização de tecnologias modernas 
de produção. A produtividade do milho nessas condições oscila de 800 kg/ha, nos sistemas 
de produção tradicionais, onde predominam os consórcios com o feijão e com o algodão, até 
mais de 6500 kg/ha, em plantios melhor tecnificados, comuns nos cerrados baianos, no Sul 
do Maranhão e no sudoeste piauiense. Distintas condições ambientais estão presentes no 
Nordeste brasileiro, sendo o milho, com algumas restrições, cultivado em todas elas. 
Considerando esses aspectos, verifica-se que é de extremo interesse o desenvolvimento de 
um programa de avaliação de variedades e híbridos, visando subsidiar aos agricultores na 
escolha de cultivares de melhor adaptação e que sejam portadoras de atributos agronômicos 
desejáveis. Desta forma, realizou-se este trabalho com o objetivo de verificar a adaptabilidade 
e a estabilidade de diferentes cultivares de milho, quando submetidas a distintas condições 
ambientais do Nordeste brasileiro. Foram realizados 45 ensaios no Nordeste brasileiro, 
distribuídos nos anos agrícolas de 1998 (15 ensaios), 1999 (13 ensaios) e 2000 (17 ensaios). 
Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao acaso, com três repetições dos 22 
tratamentos. Os pesos de grãos, depois de ajustados para 15 % de umidade, foram 
submetidos a análise de variância obedecendo ao modelo em blocos ao acaso. A análise de 
variância conjunta obedeceu ao critério de homogeneidade dos quadrados médios residuais. 
Os parâmetros de adaptabilidade e estabilidade foram estimados pelo método de Cruz et al., 
(1989). Na Tabela 1 consta um resumo das análises de variância de cada ensaio, para o peso 
de grãos, detectando-se diferenças significativas a 1 % de probabilidade, pelo teste F, o que 
indica comportamento diferenciado entre os materiais avaliados, dentro de cada local. Os 
coeficientes de variação oscilaram de 7,0 % a 20,3 %, conferindo boa precisão aos ensaios 
(Scapim et al., 1995). A média de produtividade nos ensaios variou de 3.262 kg/ha, em 
Adustina 2, na Bahia, no ano agrícola de 1998, a 8.323 kg/ha, em Parnaíba, no Piauí, no ano 
agrícola de 2000, o que revela uma ampla faixa de variação nas condições ambientais em que 
foram realizados os ensaios. Os ambientes que apresentaram rendimentos médios oscilando 
entre 5.079 kg/ha a 8.323 kg/ha, destacaram-se como os mais favoráveis ao desenvolvimento 
da cultura do milho. Vale ressaltar que as produtividades registradas nesses ambientes mais 
favoráveis colocam essas áreas em condições de competir com áreas produtoras de milho dos 
Estados de Goiás e Mato Grosso, aliada à vantagem de reduzir os custos de importação de 



grande quantidade de milho de outras partes do País para complementar a necessidade 
regional. A Tabela 2 resume a análise de variância conjunta, detectando-se efeitos altamente 
significativos quanto aos ambientes, cultivares e interação cultivares x ambientes, o que 
evidencia o comportamento diferenciado dos ambientes e das cultivares além do 
comportamento inconsistente das cultivares em face das oscilações ambientais. Os 
parâmetros de adaptabilidade e estabilidade constam na Tabela 3. Além do preconizado pela 
metodologia de Cruz et al., (1989), considerou-se como cultivar melhor adaptada aquela que 
expressou rendimento médio superior à média geral (Mariotti et al., 1976). As produtividades 
médias de grãos (b0) oscilaram de 3.505 kg/ha (CMS 47) a 6.489 kg/ha (Cargill 333 B), com 
média de 5.021 kg/ha, o que expressa o bom desempenho produtivo das cultivares avaliadas 
no Nordeste brasileiro. As cultivares de rendimentos superiores à média geral mostraram 
melhor adaptação, destacando-se entre elas, os híbridos Zeneca 8501, AG 1051 e Cargill 333 
B. Os híbridos apresentaram melhor adaptação que as variedades, produzindo, em média, 
5.918 kg/ha, superando em 30 % o rendimento médio das variedades. Analisando o 
comportamento dos materiais de melhor adaptação, a estimativa de b1 que avalia o 
desempenho dos materiais nas condições desfavoráveis, revelou que os híbridos Cargill 333 
B, AG 1051 e Zeneca 8501  mostraram ser muito exigentes nessas condições (b1>1). A 
estimativa de b1+b2 que avalia o desempenho das cultivares nos ambientes favoráveis, 
evidenciou nesse grupo de materiais, que apenas os híbridos AG 1051 e BR 3123 
responderam à melhoria ambiental (b1+b2>1). Nota-se que todas as cultivares avaliadas 
apresentaram os desvios da regressão diferentes de zero, a 1 % de probabilidade, o que indica 
comportamento imprevisível nos ambientes considerados. Considerando-se os resultados 
apresentados verifica-se que não foi encontrada qualquer cultivar com adaptação específica 
nas condições desfavoráveis, apesar de a variedade Sertanejo, por apresentar média alta, ser 
pouco exigente nas condições desfavoráveis (b1<1)e apresentar estimativa de b1+b2 
semelhante à unidade, pode ser recomendada para as condições desfavoráveis. Também, não 
foi encontrada qualquer cultivar que atendesse a todos os requisitos necessários para 
adaptação nos ambientes favoráveis. Mesmo assim, nota-se que o híbrido AG 1051 atendeu a 
um maior número de requisitos para recomendação nessas condições. Os híbridos Cargill 333 
B e Zeneca 8501, que apresentaram estimativas de b0 alta, b1>1 e b1+b2 iguais a unidade, 
também justificaram suas recomendações para as condições favoráveis. Os híbridos Colorado 
32, BR 31213, AG 3010 e Agromen 3100, com estimativas de b1=1, evidenciaram 
adaptabilidade ampla, justificando suas recomendações para a região.
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TABELA 1. Resumo das análises de variância da produtividade  (k/ha) de cada ensaio. Região Nordeste do 
Brasil, 1998/1999/2000.



1 Graus de liberdade: blocos=2, cultivares=21; resíduo=42
**Significativo a 1 % de probabilidade pelo teste F.

TABELA2. Análise de variância conjunta da produtividade de grãos (k/ha) de 22 cultivares 
de milho em 45 ambientes do Nordeste brasileiro, no triênio 1998/1999/2000.

** Significativo a 1 % de probabilidade pelo teste F. 

TABELA 3. Estimativas das médias e dos parâmetros de adaptabilidade e estabilidade de 22 
cultivares de milho em 45 ambientes do Nordeste brasileiro, segundo o método de Cruz et 
al.; (1989), no triênio 1998/1999/2000.

* e ** Significativamente diferentes da unidade , para b1 e b1 + b2 e zero, para b2 a 5 % e 1 % de 
probabilidade 



pelo teste t de Student, respectivamente.
**Significativamente diferente de zero, pelo teste F, para 2di

1 Híbrido simples, 2 híbrido triplo, 3 híbrido duplo, 4 variedade , 5 população e 6 sintético.
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